
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número /  ( .ª)

PERGUNTA Número /  ( .ª)

Publique - se

Expeça - se

O Secretário da Mesa

Assinatura da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Ex. ma  Sr.ª Presidente da Assembleia da República

Foi recentemente noticiada a intenção do Governo de encerrar o Laboratório de Apoio à

Atividade Agropecuária de Mirandela, na dependência da Direção Regional de Agricultura e

Pescas do Norte, e uma alegada transferência de pessoal e serviços para o Laboratório de

Química Agrícola e Ambiental, em Matosinhos.

A confirmar-se, esta decisão contraria o previamente definido no Despacho n.º 4708/2013, de 7

de abril, no que se refere à estrutura orgânica da Direção Regional de Agricultura e Pescas do

Norte, e, bem assim, o disposto na versão corrigida que se lhe sucedeu nos últimos dias, isto é,

o Despacho n.º 1671/2014, de 3 de fevereiro, onde se prevê que a Divisão de Apoio ao Setor

Agroalimentar prossegue as suas atribuições e competências, funcionando, no seu âmbito, o

Laboratório de Química Agrícola e Ambiental, sito na Senhora da Hora (Matosinhos) e o

Laboratório de Apoio à Atividade Agropecuária, sito em Mirandela.

Por outro lado, constitui um grave retrocesso no apoio à atividade agropecuária, na medida em

que esta unidade, inaugurada em 2006 e direcionada para a monitorização e avaliação da

saúde animal e áreas de produção agrícola, é a única unidade laboratorial oficial de apoio à

atividade agropecuária nos distritos de Vila Real e Bragança, servindo 12 organizações de

produtores pecuários e mais de 11.000 produtores.

Este importante equipamento – cuja construção e apetrechamento, orçados em cerca de 2

milhões de euros, foram financiados no âmbito da Iniciativa Comunitária de Cooperação

Transeuropeia Interreg III A – vê nas análises de controlo de doenças como a brucelose ou a

leucose dos bovinos 95% da sua atividade, realizando, a partir de amostras provenientes de

toda a região, mais de 380 000 análises anuais. Por outro lado, o efetivo técnico ali existente –

12 trabalhadores com grande experiência no setor, que muito contribuem para que esta unidade

seja reputada de excelência – presta igualmente apoio à produção de azeite na região,

apresentando uma boa implantação junto dos lagares existentes.

Afigura-se, assim, de grande importância aferir não só a justificação técnica e política de uma

eventual decisão de encerramento, mas, também, quais as reais consequências para a

comunidade agropecuária de Trás-os-Montes, do encerramento deste equipamento público e

deslocalização dos seus serviços.



Nestes termos, ao abrigo do disposto na alínea d) do artigo 156.º da Constituição da

República Portuguesa, e da alínea d) do n.º 1 do art.º 4.º do Regimento da Assembleia da

República, vem o signatário, através de V.Exa, perguntar à Senhora Ministra da

Agricultura e Mar:

1. Confirma esse Ministério a decisão de encerramento do Laboratório de Apoio à Atividade

Agropecuária de Mirandela?

2. Se sim, quais os fundamentos que justificam esta decisão?

3. Como justifica esse Ministério que uma unidade técnica de excelência, que presta um serviço

público de proximidade à atividade agropecuária, e cuja construção envolveu financiamento

comunitário, seja encerrada pouco menos de 8 anos depois da sua inauguração?

4. Foi estabelecido algum tipo de contacto com as Câmaras Municipais dos Distritos de Vila

Real e Bragança sobre esta matéria?

5. Para onde serão transferidos os serviços e os trabalhadores desta unidade?

6. Que destino será dado às instalações do Laboratório?

7. Que resposta dará esse Ministério às Organizações de Produtores Pecuários e aos mais de

11 000 produtores servidos pelo mesmo Laboratório?

a) Neste particular, como será garantida a exequibilidade do sistema de rastreio animal?

b) E, bem assim, quem assumirá os custos de transporte inerentes à deslocalização deste

equipamento e dos seus serviços?

8. Está previsto o encerramento de outras unidades afetadas a esse Ministério na abrangência

territorial de Trás-os-Montes?

Palácio de São Bento,  terça-feira, 18 de Fevereiro de 2014

Deputado(a)s

MOTA ANDRADE(PS)

PEDRO SILVA PEREIRA(PS)
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GLÓRIA ARAÚJO(PS)



Deputado(a)s
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____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho nº 2/XII, de 1 de Julho de 2011, da Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, nº 2, de 6 de Julho de 2011,
a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-Presidentes da
Assembleia da República.


	topmostSubform[0]: 
	Page1[0]: 
	Header[0]: 
	btnSeguir[0]: 

	Requerimento[0]: 
	txtRequerimento[0]: 
	txtNrRequerimento[0]: 
	txtLegRequerimento[0]: 
	txtSessaoRequerimento[0]: 
	txtTipoRequerimento[0]: 

	Pergunta[0]: 
	txtPergunta[0]: X
	txtNrPergunta[0]: 1113
	txtLegPergunta[0]: XII
	txtSessaoPergunta[0]: 3

	ColunaMesa[0]: 
	txtDataMesa[0]: 2014-02-19
		2014-02-19T15:01:15+0000
	Pedro Alves (Assinatura)



	Assunto[0]: 
	txtAssunto[0]: Encerramento do Laboratório de Apoio à Atividade Agropecuária de Mirandela
	txtDestinatario[0]: Min.  da  Agricultura e Mar

	txtTexto[0]: 
	txtAutor[0]: 
	Info[0]: 
		2014-02-18T16:37:14+0000
	Patrícia Moreirinhas (Assinatura)


		2014-02-19T19:10:01+0000
	Florinda Veiga


	txtSerial[0]: 72857_400
	txtFolio[0]: 22454





